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escrito trata de insistir nessa potência.




que	 se	 apoia	 no	 que	Yves	 Lacoste	 (2012)	 denominou	 a	Geografia	 dos	 professores,	 e	 que	
atribui	o	desinteresse	–	intencionalmente	provocado	pelos	detentores	do	estratégico	saber	
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Resumo: Neste trabalho, a temática do ensino de Geografia é atravessada pela restituição de uma concepção de 
contemplação, colocada como princípio lógico da produção do pensamento, em destaque o pensamento geográfico. 
Desse modo, elabora-se uma defesa da observação atenta, detida, intencional, refletida, como modo de compor e 
elaborar o saber a partir da experiência fotográfica. Considerando a produção de imagens via fotografia como uma 
linguagem e como campo que desvia da passividade, coloca-se a centralidade na autoria e a ação da aprendizagem 
compartilhada entre professores e estudantes. Na atividade educativa narrada emerge o singular subúrbio carioca, 
como lugar vivido, e como âmbito de olhar e de análise é destacado, conectando sua produção social com as práticas 
sociais/espaciais cotidianas capturadas. Apoiadas na obra de Gomes (2013), as seções desta comunicação, permeadas 
por fotografias, são intituladas: ponto de vista, composição e exposição, discutindo como tais atributos destinam as 
imagens e permitem lançar perguntas geográficas sobre o habitar. Em suas considerações finais, inspirada em Massey 
(2009) trata-se da imaginação geográfica, colocando-a como potência relacionada a contemplação, provocando a 
dimensão pública inerente aos modos de geo-grafar o mundo.
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geográfico	 –	 a	uma	disciplina	 escolar	 “enfadonha,	 descritiva,	 contemplativa”.	Quanto	 ao	
último	aspecto	o	autor	afirma	que:
Não	 somente	 é	 preciso	 ir	 ver	 tal	 ou	 tal	 paisagem,	 mas	 a	 fotografia,	 o	 cinema,	 reproduzem	
infatigavelmente	certos	tipos	de	imagens-paisagens,	que	são,	se	as	olharmos	de	mais	perto,	como	
mensagens,	como	discursos	mudos,	dificilmente	decodificáveis,	como	raciocínios	que,	por	serem	
furtivamente	 induzidos	 pelo	 jogo	 das	 conotações,	 não	 são	 menos	 imperativos.	 A	 impregnação	




























Quando	 falamos	em	 imagens,	 em	quadros,	 estamos	 falando	de	algo	que	é	 fruto	de	escolhas,	do	
arbítrio	daquele	que	os	constrói.	As	escalas	de	representação	não	pertencem	ao	fenômeno	como	
pretendem	 alguns	 (Lacoste,	 1976).	 Elas	 pertencem	 inteiramente	 a	 decisão	 daquele	 que	 o	 está	
representando.	Da	mesma	forma,	os	elementos	que	figuram	em	um	quadro,	em	um	mapa,	não	são	
necessariamente impostos pela ordem de tamanho que têm, mas, sim, voluntariamente colocados 
em	associação	para	fins	de	algum	tipo	de	demonstração	ou	análise.	Em	termos	muito	simples,	isso	
nos	impede	de	tratar	um	mapa,	e	também	uma	pintura,	ou	mesmo	uma	foto,	como	um	documento	
que	 representaria	 a	 realidade	 de	 um	 lugar,	 ou	 de	 uma	 época.	 Essas	 imagens	 são	 elementos	 de	





mercadoria.	 Nesse	 sentido,	 acionamos	 um	 processo	 que	 também	 pretende	 deslocar	 do	
consumo	das	imagens	fotográficas	para	a	invenção	do	fotografar	como	objeto	investigativo	
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imbricado	 ao	 processo	 de	metropolização	 –	 e	 o	 alijamento	 do	 direito	 à	 cidade,	 dada	 a	













dimensão	que	para	Milton	Santos	(1996,	p.	321),	é	condição e convite a ação. 
Posições no contemplar: ponto de vista, composição e exposição












	 	Nesse	 sentido,	 e	 na	 apresentação	 estrutural	 desse	 artigo,	 recorremos	 novamente	




Volume 4 (2021) Revista Metodologias e Aprendizado
DOI: 10.21166/metapre.v4i.2235
exposição.	(GOMES,	2013,	p.	17).
 Defendemos em nossas pesquisas que o fundamento do ensinar precisa se apoiar 
no	 entendimento	 profundo	 do	 como	 se	 aprende,	 de	 sua	 percepção	 como	 modo	 ativo,	
na	profunda	conexão	entre	pesquisa	e	ensino,	e	há	vasta	obra	que	nos	aponta	caminhos	
educacionais,	teóricos	e	metodológicos,	para	o	desvelar	de	uma	lógica espacial como cerne 
do	ensino	de	Geografia.	Apreciamos	a	experiência	docente	vivida,	quando	estudantes	de	
uma	escola	pública	no	bairro	de	Marechal	Hermes	foram	provocados	a	contemplar	o	lugar	
vivido	e	 registrar	 cenas	 suburbanas.	 	 Inúmeras	 imagens	produzidas	que	 suspenderam	e	
recolocaram	a	dimensão	das	próprias	práticas	de	espaço	dos	estudantes	para	produzirem,	






a	 disposição	 no	 terreno	 daquele	 que	 contempla,	 vê,	 e	 os	 efeitos	 de	 visibilidade	 e,	 por	
conseguinte,	de	invisibilidade	que	derivam.	Segundo	o	autor:
A	 implicação	mais	 direta	 disso	 é	 que	 coisas	 diferentes	 aparecem	quando	mudamos	 as	 posições	
relativas	 entre	 o	 observador	 e	 o	 observado.	 Isso	não	quer	dizer	 que	 estamos	 condenados	 a	 cair	








  A estação de trem em seu estilo inglês, e toda sua historicidade com uma das mais antigas 
da Cidade, um bem tombado, é	o	 registro	 suburbano	na	 fotografia	abaixo	 (Figura	02).	Pela	
recuperação	 do	 termo	 subúrbio	 pode	 ser	 lida	 como	 imagem	 clássica,	 resposta	 óbvia	 ao	
desafio	 colocado.	 Pela	 localização	 do	 olhar	 do	 fotógrafo,	 e	 efeitos	 colocados	 a	 imagem,	
reforçamos	tal	aspecto.	E	se	a	imagem	fosse	realizada	na	altura	da	plataforma,	nos	horários	
de maior movimento da região, em tempos de chuva onde sabidamente alagasse toda a área registrada? 
O trem, um marco da suburbanidade, visto de dentro, dos vagões superlotados, promoveria qual 
contemplação do subúrbio?           
Figura 02: A estação de trem.
FONTE: BONOMO, 2015.
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tantas	 “lendas	 (sub)urbanas”	 são	 disparadas	 com	 a	 apresentação	 dessa	 foto.	 A	 exibição	
das	 ausências	 pode	 ser	 inferida,	 revelada,	 em	 ambas	 as	 fotografias.	 Daí	 outra	 intensa	
contribuição	para	pensar	o	ponto	de	vista	no	contemplar:	a	consideração dos limites. 
Composição
	 A	reunião	de	elementos	que	combinados	produzirão	um	todo,	a	disposição	no	terreno	




Dissemos que se trata de um conjunto e que esse conjunto tem estrutura, mas omitimos que nessa 
estrutura,	há	um	aspecto	essencial,	o	 jogo	de	posições.	A	 forma	de	dispersão	desses	dados	que,	
integrados,	dão	origem	a	um	novo	elemento	correspondente	à	sua	espacialidade.	Essa	espacialidade,	
ou	 esse	 padrão	 de	 dispersão,	 é	 a	marca	 de	 uma	 composição.	Onde	 figura	 cada	 elemento	 dessa	
composição?	Essa	é	uma	pergunta	essencial.	(GOMES,	2013,	p.	22)
 
	 A	 fotografia	apresentada	abaixo	 (figura	04)	 se	 impõe	como	composição.	E	desde	a	
legenda	atribuída	é	evidenciada.	Reúne-se	no	olhar	lançado	ao	subúrbio	elementos	que	por	
si	dizem	da	localização,	da	cultura,	do	tempo	vivido	no	momento	capturado.	Mas	a	reunião	
de	 todos	 os	 elementos	 num	 mesmo	 enquadramento	 nos	 permitem	 tratar	 do	 subúrbio	
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	 Na	 fotografia	 acima	 (figura	 06):	 o	 bate-bola	 é	 marca	 cultural	 territorializada	 no	
espaço.		A	foto	exibida	encontra	a	experiência	de	inúmeros	estudantes,	afirmando	o	habitar	
suburbano	do	bate-bola,	do	Clóvis.	Alegoria	carnavalesca	e	 trabalho	contínuo,	para	além	
do	 tempo	 de	 Carnaval,	 fazendo	 casas	 e	 terrenos	 de	 pequenos	 barracões.	 O	mesmo	 em	
diferentes	fantasias	para	o	olhar	estrangeiro,	o	diverso	para	os	que	partilham	seus	códigos.	

































 Os indícios que a atividade com estudantes nos ofereceram permitem múltiplas 








Provavelmente, é mais aceito agora, embora ainda seja importante argumentar, que muito da 
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